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29ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA DE RECONSTRUÇÃO E RECUPERAÇÃO DE INFRAESTRUTURA 
– CT-INFRA 
 

No dia 10 de dezembro de 2018, às 10h, iniciou-se a 29ª reunião ordinária da Câmara Técnica de Reconstrução e 

Recuperação de Infraestrutura (CT-INFRA), com abertura pelo membro da câmara técnica, Thaise/Ramboll, que 

prosseguiu com a pauta, conforme relatados a seguir. A reunião ocorreu na Cidade Administrativa, Edifício Gerais, 

11º andar, sala 6 e 7, Belo Horizonte/MG. Os participantes constam da lista de presença anexa. Esta ata contém o 

resumo dos assuntos pautados previamente e dos debates ocorridos, conforme previsto no Art. 19 da Deliberação 7 

do Comitê Interfederativo. O evento foi gravado e está disponível na íntegra em mídia digital para consultas de 

eventuais interessados.  

 

Sérgio/Fundação Renova explicou que o item relacionado ao PG-09 - Recuperação do reservatório da UHE Risoleta 

Neves foi retirado de pauta devido às poucas evoluções, desta forma, o item voltará a ser apresentado na próxima 

reunião da CT-Infra. 

 

1. Reconstrução de Vilas - PG-08  
Patrícia/Fundação Renova iniciou apresentado o cronograma de reassentamento, o status de cada fase, a ligação com 

os outros programas e informou que cada etapa está sendo construída juntamente com os atingidos. Em relação à 

Bento Rodrigues, havia sido concluído até a primeira semana de dezembro: 100% da supressão, 31% do 

terraplenagem, 5% da drenagem, 1% da rede de distribuição de água e 2% da rede de coleta de esgoto. 

Patrícia/Fundação Renova informou que houve no início de dezembro uma reunião com os atingidos para 

apresentação da empresa responsável pela construção e a forma de licitação. A finalização das obras está prevista 

para o primeiro semestre de 2019. Posteriormente, Patrícia/Fundação Renova apresentou as principais obras 

realizadas no período e os próximos passos principais e informou que está acontecendo uma negociação do 

replanejamento e repactuação contratual devido a postergação do caminho crítico para o período chuvoso, além do 

atraso alvará e alteração terraplenagem devido visita aos lotes e alteração do plano de ataque obras infraestrutura e 

depois apresentou o relatório fotográfico das obras.  

 

Sobre Paracatu de Baixo, Patrícia/fundação Renova informou que houve audiência sobre o segundo PL, a ser votado 

entre os dias 16 e 17 de dezembro e esclareceu que no final de outubro houve o início das entrevistas com as famílias 

e a conclusão do projeto básico e informou que acontecerá ainda em 2019 os Protocolos de Licenciamento e 

Licenciamento Ambiental. Posteriormente, apresentou as principais realizações no período, os próximos passos 

principais e o relatório fotográfico das obras.  

 

Sobre Gesteira, Patrícia/Fundação Renova informou que foi enviado a CT-Infra um documento com as considerações 

com base na versão da Nota Técnica final e informou que foi assinado contrato de compra e venda do terreno do 

reassentamento de Gesteira, a área tem 40,4 hectares e fica a dois quilômetros do distrito atingido. A Fundação 

Renova está aguardando retorno da Comissão de Atingidos sobre a definição dos próximos passos e formalização de 

acordo. De acordo com a solicitação da Daniella/SECIR a Fundação Renova está criando um cronograma detalhado 

de Gesteira para propor à Comissão de Atingidos e Assessoria Técnica. Posteriormente, apresentou relatório 

fotográfico da área.  

 
Thais/Fundação Renova iniciou apresentando o status de moradia transitória e informou que no total são 402 
atendimentos, sendo: 330 Imóveis Alugados (255 em Mariana), 70 Compensações Financeiras (63 em Mariana) e 02 
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Atendimentos em Hotel (Mariana) e posteriormente o acompanhamento das famílias em moradias temporárias, 
informando que somente 18 famílias (4%) solicitaram mudança, o que no ponto de vista da Fundação Renova é muito 
positivo.  
 
Sobre Barra Longa, onde foi solicitada a mobilização para Locação de 34 casas em Barra Longa, já foram realizados 33 
atendimentos e somente 1 casa está em reparo com mudança prevista até 14 de dezembro. 
 
Sobre Gesteira, apresentou a Modalidade de Atendimento Pretendida e informou que de 37 famílias, 34 em atendimento 
coletivo e 3 em reassentamento familiar. No acompanhamento social de Gesteira, Thais/Fundação Renova apresentou 
números referentes à participação dos atingidos em grupos sociais em Gesteira e ao interesse dos atingidos em participar 
de cursos, das ações e grupos e em relação a participação ou não de atividades desenvolvidas pela Fundação Renova e 
posteriormente apresentou números referentes ao uso de equipamentos e serviços públicos.  
 
2. Recuperação das Comunidades e Infraestruturas Impactadas - PG-10 
João/Fundação Renova iniciou com apresentação de números referentes à contratação de mão de obra, onde certa de 
82% é do município e 18% de fora do município. Posteriormente, os membros da CT-Infra fizeram rápido alinhamento 
com as informações acordadas em reunião extraordinário do dia 7 de dezembro de 2018, sobre a definição do PG-10. 
Maria/EY informou que a Fundação Renova definiu na última reunião que o plano de ação será enviado até dia 18 para 
análise da coordenação da CT-GRSA até o dia 21.  
 

Sobre as Coordenadas dos itens base de dados – WebGIS, João/Fundação Renova informou que existem coordenadas 

pendentes que dependem de ajuste fino no sistema, faltando 50 pontos e posteriormente os itens de confronto do 

SGS com o Banco de Dados, sendo que 3 estão em análise e necessitam de identificação. Maria/EY solicitou que o 

status de cada situação seja detalhada para que no próximo relatório da EY isso seja evidenciado. João/Fundação 

Renova continuou apresentando os itens em avaliação via SGS após revisão 11 e finalizou apresentando o relatório 

fotográfico da área.  

 

A Fundação Renova enviará o rotograma no dia 10 após a reunião. Andrea/SECIR informou que na CT-GRSA foi 

informado sobre obras de drenagem na área de Gesteira e solicitou que a Fundação Renova procure a CT-GRSA para 

maiores informações. Flavio/Fundação Renova informou que as vistorias foram iniciadas sem a comissão nas 

moradias consideradas em áreas de risco, pois a área está sob responsabilidade da Fundação Renova e até o final da 

semana será apresentado um levantamento e relatório sobre a vistoria. Após questionamento em relação a moradias 

de Degredo, a Fundação Renova analisará a procedência.  

 

Finalizando, a próxima reunião ordinária da CT-Infra acontecerá no dia 14 e todas as outras na segunda segunda-feira 

do mês.  

 

 


